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1) do no 2 do artigo 25od0 Anexo 1 à Lei no 75/2013, de 12 de Setembro, na sua atual redação, e do

no 2da altigo 76o da Lei no 73/2013, de 3 de Setembro, na sua atual redação, junto remeto a V. Exa
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CERTIDAO

FAUSTINO GOMES SOARES, CHEFE DE DIVISÃO ADMINISTRATIVA

E FINANCEIRA DA CAMARA MUNICIPAL DE ARCOS DE VALDEVEZ: --------

CERTIFICA, que da ata da reunião ordinária desta Câmara Municipal,

realizada em nove de junho de dois mil e vinte e dois, consta a seguinte deliberação:—--

DOCUMENTOS DE PRESTAÇÃO DE CONTAS CONSOLIDADAS

RELATIVAS AO EXERCÍCIO DE 2021: - Dos Serviços a informarem que por força

do disposto no artigo 75.o da Lei no 73/2013, de 3 de setembro, na sua atual redação,

que estabelece o regime financeiro das autarquias locais e das entidades intermunicipais

(RFALEI), o Município de Arcos de Valdevez apresenta contas consolidadas com as

entidades detidas ou participadas, relativas ao exercício de 2021, que aqui se dão como

integralmente reproduzidas para todos os efeitos legais. ---------------------------------------

Por força do disposto no artigo 75.o da Lei no 73/2013, de 3 de setembro, na sua atual

redação, que estabelece o regime financeiro das autarquias locais e das entidades

intermunicipais (RFALEI), o Município de Arcos de Valdevez apresenta contas

consolidadas com as entidades detidas ou participadas, relativas ao exercício de 2021.

Tendo natureza subsidiária e complementar relativamente aos documentos de prestação

de contas individuais, estas demonstrações financeiras reportam—se ao grupo municipal

abaixo identificado e têm como objetivo auxiliar a gestão municipal dos setores de

atividade com interesses comuns.

De acordo com as disposições constantes dos n.os 3 a 6 do mesmo artigo, de entre as

diversas entidades participadas pelo Município, apenas a ACIBTM — Associação para o

Centro de Incubação de Base Tecnológica do Minho integra o seu perímetro de

consolidação, em razão da existência de uma posição de controlo decorrente da

titularidade de 50 % do fundo social daquela associação de direito privado sem fins

lucrativos. --------

Os procedimentos, métodos e documentos contabilísticos adotados são, nos termos do

no 8 do referido artigo, os definidos para as entidades do setor público administrativo

(SPA), tendo como fontes de aplicação, para além do RFALEI, as NCP 23 e NCP 26 do

Decreto-Lei n.o 192/2015, de 11 de setembro, que aprovou o SNC-AP — Sistema de

Normalização Contabilística para as Administrações Públicas. -------------------------------

Considerando o elenco dos métodos de consolidação previstos, é adotado o MEP —

/,



Método da Equivalência Patrimonial, nos termos do disposto no parágrafo 11 da NCP

23, cuja aplicação se explicita no documento.

Foram dadas as devidas explicitações sobre os referidos documentos de

prestação de contas do perímetro de consolidação Município e & In.Cub0, e do impacto

nas contas do Municipio por força dessa consolidação, e que era irrelevante. -——--—-----——-

- Apreciadas e discutidos os presentes documentos de prestação de contas

consolidadas relativas ao ano de dois mil e vinte e um, a Câmara deliberou, por

unanimidade, dar-lhes a sua aprovação, de modo a serem submetidos à apreciação

da Assembleia Municipal, nos termos do disposto no no 2 do artigo 760 da Lei no

73/2013, de 3 de setembro, e alínea 1) do no 2 do artigo 25o do Anexo I à Lei no

75/2013, de 12 de setembro, ambos na sua atual redação. ---------------------------------

----------------------------- ESTÁ CONFORME AO ORIGINAL *—

A ata da qual consta a transcrita deliberação foi aprovada., em minuta, e por

unanimidade, no final da referida reunião, não estando presentes a Vereadora. Belmira

Margarida Torres Reis e o Vereador Olegário Gomes Gonçalves. --------------------------

Divisão Administrativa e Financeira da Câmara Municipal de Arcos de

Valdevez, em nove de junho de dois mil e vinte e dois. ----------------------------------------

f; o Chefe de Divisão,
& ,

x.. . . , a .='
L

& |

(Faustino Gomes Soares, Lic.)
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Introdução

Por força do disposto no artigo 75.9 da Lei n.o 73/2013, de 3 de setembro, na sua atual redação,

que estabelece o regime financeiro das autarquias locais e das entidades intermunicipais

(RFALEI), o Município de Arcos de Valdevez apresenta contas consolidadas com as entidades

detidas ou participadas, relativas ao exercício de 2021.

Tendo natureza subsidiária e complementar relativamente aos documentos de prestação de

contas individuais, estas demonstrações financeiras reportam-se ao grupo municipal abaixo

identificado e têm como objetivo auxiliar a gestão municipal dos setores de atividade com

interesses comuns.

De acordo com as disposições constantes dos n.os 3 a 6 do mesmo artigo, de entre as diversas

entidades participadas pelo Município, apenas a ACIBTM —- Associação para o Centro de

incubação de Base Tecnológica do Minho integra o seu perímetro de consolidação, em razão da

existência de uma posição de controlo decorrente da titularidade de 50 % do fundo social daquela

associação de direito privado sem fins lucrativos.

Os procedimentos, métodos e documentos contabilísticos adotados são, nos termos do no 8 do

referido artigo, os definidos para as entidades do setor público administrativo (SPA), tendo como

fontes de aplicação, para alem do RFALEl, as NCP 23 e NCP 26 do Decreto—Lei no 192/2015, de

, , ao c11 de setembro, que aprovou o SNC-AP — Sistema de Normalização Contabilistica para as

Administrações Públicas.

Considerando o elenco dos métodos de consolidação previstos, é adotado o MEP — Método da

Equivalência Patrimonial, nos termos do disposto no parágrafo 11 da NCP 23, cuia aplicação

adiante se explicita.

É
”i

l

' l



Relatório Consolidado de Gestão

Estabelece o no 7 do artigo 75.9 do RFALEl, aprovado pela Lei no 73/2013, de 3 de setembro, na

sua atual redação, que os documentos de prestação de contas consolidados constituem um todo

no qual se integra o relatório de gestão consolidado.

Tratando—se de um instrumento de informação económica e financeira, destinado a satisfazer as

necessidades dos utilizadores de informação geral, desde os membros dos órgãos municipais, aos

cidadãos, fornecedores, ou aos trabalhadores, relativamente ao estado e à evolução da atividade

do conjunto das entidades integradas na consolidação, ele é decisivamente influenciado pela

contribuição das entidades consolidadas para o grupo municipal constituido.

No presente caso, atento o perímetro de consolidação legalmente estabelecido, composto

somente pelo Município, como entidade consolidante, e pela AClBTlVI, como entidade

consolidada, bem como a reduzida dimensão da estrutura patrimonial e financeira que esta

aporta ao grupo municipal, dispensa uma análise diferenciada destes aspetos face às contas

individuais do Município.

Ainda assim, considerando que as operações de consolidação têm alguma repercussão nas

respetivas demonstrações financeiras, bem como na evolução do endividamento municipal,

seguidamente se explicitam, de forma sucinta, esses efeitos.

1. Situação económica e atividade desenvolvida

A situação económica do município resultante da consolidação de contas com a ACIBTIVI não

difere materialmente da espelhada pelo relatório de gestão individual, atento o facto de os

montantes totais dos gastos incorridos e dos rendimentos gerados no exercício pela entidade

consolidada representarem apenas 1,74 % e 2,29%, respetivamente, dos do município.

Não obstante, em execução das operações de consolidação supra aludidas, procedeu—se ao

reconhecimento de 50% do resultado líquido do exercício de 2021 da ACIBTIVI, no valor de

47,100,69 euros, na demonstração de resultados consolidada, correspondente à participação do

Município no seu fundo social, conforme quadro 1.8 do anexo ao balanço e a demonstração de

resultados consolidados.



Contrariamente, no que respeita a relevância da atividade desenvolvida pela entidade controlada

em sede de prossecução de objetivos no âmbito das atribuições e competências municipais ou,

em geral, com interesse municipal, ela está bem patente no conjunto de projetos realizados

autonomamente ou em parceria com o Municipio, constantes do seu próprio relatório de contas,

Tendo por objeto social a construção, gestão e exploração do centro de incubação de base

tecnológica, sito na área do Concelho, bem como a criação de condições para o desenvolvimento

de planos de negócios de empresas e para o acolhimento de projetos de investigação e

desenvolvimento (I&D), designadamente de empresas de cariz tecnológico, que fomentem e

inovem a atividade económica do concelho, a ACIBTM contribui, neste domínio, para a

prossecução de atribuições próprias do municipio como a "promoção do desenvolvimento”, a

que alude a alínea m) do no 2 do artigo 23.9 do Anexo I à Lei no 75/2013, de 12 de setembro, e

de competências como a ”promoção e apoio a atividades e a realização de eventos relacionados

com a atividade econômica de interesse municipal”, prevista na alinea fio) do n.o 1 do artigo 33.o

do mesmo artigo.

Dando continuidade aos objetivos prosseguidos desde há já alguns anos, em parceria com o

município, visando a promoção junto dos agentes económicos, em especial dos locais, de uma

cultura empreendedora, traduzida na realização de ações tendentes ao desenvolvimento de

competências, mas também no apoio a concretização de iniciativas empresariais inovadoras, foi

executado, no exercicio de 2021, mais um protocolo de cooperação entre as duas instituições,

no valor de 100,000,00 euros, visando a concretização de um programa de promoção do

empreendedorismo em Arcos de Valdevez, do qual constaram as seguintes ações:

a) Promover e incentivar a qualificação da capacidade empreendedora nos territórios

rurais, valorizando—a nas estratégias de desenvolvimento local;

b) Implementar uma estratégia de mobilização e capacitação das empresas e outras

entidades para o tema da exportação e internacionalização;

c) Fomentar o empreendedorismo e a competitividade das pequenas e médias empresas

turisticas, num território que integra o único parque nacional, que constitui reserva da

biosfera e CETS;

d) Fomentar as iniciativas empreendedoras na área da economia social;

e) Organizar concursos de ideias de negócio;

f) Realizar ações de estímulo ao empreendedorismo social junto da população e das

instituições de setor social;

i



g) Prestar um conjunto diversificado de serviços às empresas no âmbito da promoção de

um espírito empreendedor, no apoio à elaboração de planos de negócio e na realização

de seminários, conferências e workshops destinados à melhoria dessas competências;

hi Apoio no acesso a fontes de financiamento de projetos empresariais, designadamente o

ARCOSFiNiCIA.

De entre o conjunto vasto de projetos a comparticipar pelo municipio, adquire especial relevância

o FAB LAB Alto Minho, laboratório de prototipagem rápida de objetos fisicos. Pretendeu—se com

este projeto promover a inovação e a criatividadejunto do ensino profissional e secundário, com

o envolvimento da comunidade escolar. Com o incentivo de visitas dos alunos as instalações

pretende—se promover o conhecimento de novas tecnologias, despertando a sua capacidade

empreendedora. Nesta perspetiva a ACIBTM colaborou com a abertura de um laboratório do

IPVC nas suas instalações, assim como se envolveu na constituição do Centro de Investigação e

Transferência de Tecnologia denominado ClTlN, participando como associado fundador.

O financiamento municipal teve ainda como finalidade a comparticipação de outros projetos da

AClBTM com comparticipação comunitária aprovada ou em fase de aprovação, os quais constam

do quadro síntese seguinte:

ERASMUS+ MAKE YOUR WAY

PAlO Inovação, qualificação e empreendedorismo

EMERN—Q Baixa densidade

l9FATORY

COMPETE 2020 Qual Minho-PME — Projeto conjunto de

qualificação de PME

FORMAÇÃO—AÇÃO Academia PME



2. Situação Financeira

Pelas razões aduzidas no ponto anterior, a análise do balanço consolidado não apresenta

indicadores distintivos materialmente significativos face às demonstrações financeiras

individuais.

Para o efeito, remete—se para os quadros dos pontos 2.1, 2.2, 2.3, 2.4 e 2.5 do anexo ao balanço

e a demonstração de resultados consolidados, nos quais se expõe a inscrição de 711.209,35 euros

na conta 41 — Investimentos financeiros, 12.376,02, 9.645,14 e 35.884,43 euros na conta 57 —

Ajustamentos em ativos financeiros, todas do balanço, relativas à substituição da participação

do município no fundo social da participada pelo valor correspondente a essa participação nos

seus capitais próprios, bem como a inscrição de 47.100,69 euros na indicada conta 41 do balanço

e na conta 785 —Outros rendimentos e ganhos — Rendimentos e ganhos em entidades associadas

da demonstração de resultados, montante relativo ao reconhecimento da parte proporcional à

participação do Município no resultado líquido do exercício de 2021 da ACIBTIVl.

3. Dívidas de curto, médio e longo prazos

A situação do endividamento consolidado, bem como a sua evolução entre os anos de 2020 e

2021, podem ser analisadas, com adequado detalhe, no mapa anexo ao presente relatório de

gestão consolidado.

Constituindo a divida total de operações orçamentais a componente relevante do endividamento

municipal, como tal definida no n.o 2 do seu artigo 52.9 do RFALEI, impõe—se uma breve análise

do respetivo agregado no referido mapa.

Assim, do montante total de 560187532 euros registados em 31—12-2020, a dívida de operações

orçamentais consolidada sofreu um acréscimo de 2.066.362,39 euros, correspondente a cerca

de 36,89 % daquele valor, para o montante total de 7.668.237,71 euros em 31—12—2021.

Como atrás se referiu, o Município, na sua condição de entidade consolidante e com maior peso

no presente grupo autárquica, teve uma influência decisiva neste acréscimo, para ela

contribuindo com 2.180.175,32 euros, na proporção de 441.745,15 na componente de médio e

longo e prazo e 1.738.430,17 euros na maturidade de curto prazo.



A evolução da dívida de médio e longo prazo deveu—se, essencialmente, à utilização da parte

remanescente, 989.000,00 euros, do empréstimo contratado em 2020, no valor de 2.989.000,00

euros, destinado a investimentos municipais, utilização ainda assim compensada em cerca de

44% pelo montante global da amortização de empréstimos no exercício de 2021, no valor de

432.300,61 euros.

O acréscimo do endividamento de curto prazo, repartido pelas três principais tipologias de

credores: fornecedores conta corrente, fornecedores de imobilizado e outros credores;

apresenta—se como consequência necessária da resposta municipal a crise económica e social

provocada pela pandemia da COVlD—19. A este nível, o Município tomou um conjunto vasto de

iniciativas de dinamização da economia local e de apoio aos cidadãos que, de forma direta ou

através da reafectação de recursos, condicionaram temporariamente o cumprimento de algumas

obrigações.

Paralelamente, a dinamização da atividade municipal no segundo semestre do ano teve também

efeitos adicionais na constituição das correspondentes obrigações na sua parte final, não tendo

o fluxo normal de arrecadação de receitas permitido cumpri—las até ao encerramento do

exe rcício.

A análise da evolução do endividamento consolidado que se verificou no exercício de 2021,

atentas as razões supra aludidas, não põe em causa, em nosso entender, a sua tendência de

redução consistente desde o ano de 2011, só interrompido no ano de 2020 com a contração do

empréstimo supra aludido, destinado exclusivamente a investimentos municipais.

Sem prejuízo, ainda que a opção gestiona'ria municipal fosse ou venha a ser financeiramente a [

expansionista, a margem legal para o fazer é manifestamente confortável, uma vez que a margem

absoluta de endividamento do Municipio no final do exercício de 2021 era de cerca 21,4 milhões

de euros.

Arcos de Valdevez, 9 dejunho de 2022.

O Presidente da Câmara,

.João Manuel o Amaral Esteves)
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Balanço Consolidado em 31/12/2021

BALANÇO CONSOLIDADO ANO DE 2021

PATRIMÓNIO LÍQUIDO

Património/Capital

Reservas

Resultados transitados

Ajustame ntos em ativos financeiros

Outras variações no património liquido

Resultado líquido do periodo

Total do Patrimônio Líquido

PASSIVO

Passivo não corrente

Provisões

Financiamentos obtidos

Outras contas a pagar

Passivo corrente

credores portransferêncías & subsídios não reembolsáveis concedidos

Fornecedores

Estado e outros entes públicos

Financiamentos obtidos

Fornecedores de investimentos

Outras contas a pagar

Total do Passivo

Total do Patrimônio Líquido e Passivo

15

Rubricas de Balanço Notas 31/12/2021 31/12/2020

ATIVO

Ativo não corrente

Ativos fixos tangíveis 5 123 261 947,14 121 394 734,49

Ativos intangíveis 3 158 226,16 178 344,05

Participações financeiras 1I9I18 2 121 111,81 1 951 253,13

Diferimentos 
240 302,00 478 435,82

125 781 587,11 124 002 767,50

Ativo corrente

Devedores portransferências e subsídios não reembolsáveis 10020000 4 935,52

Devedores porempréstimos bcnificados e subsídios reemboisáveis 900,00

Clientes, contribuintes e utentes 9 0,00 33 264 43

Estado e outros entes públicos 48 697,54 388,48

Outras contas a receber 2 472.140,57 2 280 894 35
Diferimentos 

191 724,38 27 169,47

Caixa e depósitos 1 1 817 509,12 1 859 455,18

4 630 071,61 4 207 007,44

Total do Ativo 130 411 658,72 128 209 774,94

39 357 805,60 39 357 805,56
28 409 833,11 28 409 833,11

49 925 162,26 48 410 394,37
-1 818 153,31 -1 573 556,91

120 159 168,22 120 401 585,96

114 583,45 114 333,45

4 303 589,96 _______ 3 773 331,62

2 023 207,36 1 542 038,38

6 441 380,77 5 429 703,45

540 446,59 577 005,45

934 049,47 72 833,66

128 079,89 137 078,20

578 178,85 498 941,14

607 598,19 235 024,53

1 022 756,74 857 602,55

3 811 109,73 2 378 485,53

10 52 490,50 7 808 188,98

130 411 658,72 128 209 774,94



Demonstração consolidada dos resultados por naturezas em 31/12/2021

Rendimentos e Gastos Notas 31/12/2021 51/12/2020

Impostos, contríbuições e taxas 14 3 593 203,36 3 538 353,52

Vendas 13 5 082,23 20 160,53

Prestações de serviços e concessões 13 2 355 562,60 586 688,08

Transferências e subsw'díus correntes obtidos 14 14 505 454,36 13 411 253,16
Rendimentos e ganhos em entidades controladas, associadas e empreendimentos conjuntos 1 47 100,69 35 884,43
Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas -10 291,08 -6 353,17
Fornecimentos e serviços externas -7 645 936,12 -6 311 441,05

Gastos com pessoal 
—5 407 950,64 -5 574 828,89

Transferências e subsídios concedidos -5 193 043,63 -4 260 105,49
Imparídade de dívidas a receber (perdas/reversões) -6 335,51 -115 414,32

Provisões 
-250,00

ímparidade de investimentos não depreciáveis/amortízáveis (perdas e reversões) 736,85

Outras rendímentus 
2 665 123,54 2 842 788,10

Outros gastos 
»19 335,26 -25 085,59

Resultados antes de depreciações e gastos de financiamento 4 889 121,39 4 141 899,31

Gastos/reversões de depreciação e amortização 5 -6 689 460,86 -6 572 296,74

Resultado operacional (antes de resultados financeiros) -1 800 339,47 -2 430 397,43

Juros e rendimentos similares obtidos 
750,21 861 513,36

Juros e gastos símiliares suportados -18 564,05 -4 672,84

Resultados antes de impostos 
-1 818 153,31 -1 573 556,91

Resultado líquido de período -1 818 153,31 -1 573 556,91
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Demonstração consolidada dos fluxos de caixa em 31/12/2021
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Rubricas Ano ,: 5

31/12/2021 31/12/2020 (U
Fluxos de caixa das atividades operacionais

Recebimentos de clientes 1 106 179,77 856 109,78

Recebimentos de contribuintes 13 985,71 12 891,76

Recebimentos de transferências e subs idios correntes 14 503 891,29 13 386 326,81

Recebimentos de utentes 236 937,94 217 919,55

Pagamentos a fornecedores —6 633 286,21 -6 414 621,39

Pagamentos ao pessoal -5 383 308,18 -5 489 752,07

Pagamentos de transferências e subs idios -2 029 487,72 —1 936 590,54

Caixa gerada pelas operações 1 814 912,60 632 283,90

Outros recebimentos/pagamentos 998 679,37 1 403 810,11

Fluxos de caixa das atividades operacionais (a) 2 813 591,97 2 036 094,01

Fluxos de caixa das atividades de investimento

Pagamentos respeitantes a:

Pagamentos - Ativos tixos tangíveis -8 109 775,06 —8 619 338,36

Pagamentos -Ativos lixos intangíveis —25 263,40

Pagamentos - Propriedades de investimento -327 635,10
Pagamentos — Investimentos tinanceiros -70 952,50 -17 008,23 €

Recebimentos provenientes de:

Recebimentos - Propriedades de Investimento 79 065,79 81 432,48 %
Recebimentos — Transferências de capital 3 894 810,06 4 007 023,30

Fluxos de caixa das atividades de investimento (b) -4 232 115,11 —4 875 525,91

Fluxos de caixa das atividades de iinanciamento

Recebimentos provenientes de:

Recebimentos - Financiamentos obtidos 989 000,00 2 000 000,00
Recebimentos - Outras operações de financiamento 837 965,46 844 439,26

Pagamentos respeitantes a:

Pagamentos - Financiamentos obtidos 432 300,61 -498 941,14 '
Pagamentos - Juros e gastos similares -18 564,05 —4 672,84
Fluxos de caixa das atividades de financiamento 0) 1 376 100,80 2 340 825,28

Variação de caixa e seus equivalentes (a+b+c) —42 422,34 498 606,62
Efeito das diferenças de câmbio

Caixa e seus equivalentes de caixa no inicio do período 1 859 455,18 2 358 061,80
Caixa e seus equivalentes de caixa no lim do período 1 817 509,12 1 859 455,18

CONCILIAÇÃO ENTRE CAIXAE SEUS EQUIVALENTES E

SALDOS DAGERÉNCIA

Caixa e seus equivalentes de caixa no início do período 1 859 455,18 2 358 061,80
Saldo da gerência anterior (SGA) 1 859 455,18 2 358 061,80
SGA De execução orçamental 310 055,76 975 526,24
SGA De operações de tesouraria 1 549 399,42 1 382 535,56

Caixa e seus equivalentes de caixa no Em do período 1 817 509,12 1 859 455,18
Saldo para a gerência seguinte (SGS) 1 817 509,12 1 859 455,18
SGS De execução orçamental 169 941,55 310 055,76
SGS De operações de tesouraria 1 647 567,57 1 549 399,42



Anexo às demonstrações financeiras consolidadas

As notas às demonstrações financeiras seguidamente apresentadas visam dar cumprimento ao

disposto na alinea d) do no7 do artigo 759 do RFALAEI.

Em razão da adoção do Método de Equivalência Patrimonial (MEP) no presente procedimento de

consolidação de contas, deve atentar—se em especial às notas 1 e 23.

As restantes apresentadas constam, nos mesmo termos, das contas individuais do Municipio de

Arcos de Valdevez, na qualidade de entidade consolidante.

Nota 1 —— Perímetro de consolidação de contas

0 No 3 do artigo 75.9 do REFALEl define grupo autárquico como o conjunto objeto de

consolidação composto pelo município, como entidade consolidante, e pelas entidades

controladas, de forma direta ou indireta, considerando—se que o controlo corresponde ao poder

de gerir as políticas financeiras e operacionais de uma outra entidade a fim de beneficiar das suas

atividades.

Consideradas as participações do Municipio, quaisquer que sejam a sua dimensão e natureza:

societária, associativa, cooperativa ou outras, não se verificam os pressupostos da existência ou

presunção de controlo previstas nas alíneas a) e b) do no 4 e do no 6 do mesmo artigo, isto é,

não se trata de serviços municipalizados nem de empresas locais.

Relativamente às entidades previstas na alínea c) do no 4 e no no 5, muito embora os elementos

de poder ou de resultado não se verifiquem de forma direta e imediata, nos termos da respetiva

formulação legal, tais manifestações de controlo verificam—se efetivamente pela detenção por 'n

parte do Município de SO % do fundo social da AClBTM —Associação para o Centro de incubação

de Base Tecnológica do Minho.

Isto na medida em que decisões como a eleição dos órgãos sociais, a aprovação dos orçamentos

e dos planos de atividades, bem como dos investimentos a realizar, são da competência da

Assembleia—Geral, cujo funcionamento carece em absoluto da presença e votação do

representante do Municipio, tal como decorre do disposto no no 1 do artigo 13.9 e 14.9 dos

estatutos da associação. Pela mesma razão se verifica também a capacidade do Município

conseguir a cooperação da associação na realização de objetivos próprios, indicador de poder e

de resultado previsto na alínea d) dos citados no 5 do artigo 75.o do REFALEI.
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1.1. Entidades incluídas no perímetro de consolidação

DENOMINAÇÃO SEDE SOCIAL OBJETO SOCIAL % PART. NATUREZA

JURÍDICA
Municipio de Arcos de Praça Municipal — Administração local - Municipio -

Valdevez 4974—003 Arcos de (entidade

Valdevez consolidante)

ACIBTlVI-Associação Centro de Formação e Construção, gestão e 50 Associação de

para o Centro de Exposições — Lugar de exploração do centro direito

incubação de Base Passos — Guilhadeses de incubação de base privado sem

Tecnológica do Minho — 4970-786 A. tecnológica fins lucrativos

Valdevez

1.2. Entidades participadas excluídas do perímetro de consolidação

DENOMINAÇÃO SEDE SOCIAL OBJETO SOCIAL % NATUREZA

PART. JURÍDICA
Águas do Norte, S.A. Avenida Osnabruck, Captação, tratamento, 0,21 Sociedade

29, 5000-427 — Vila distribuição de água para anónima
Real consumo humano, recolha,

tratamento e rejeição de

efluentes - sistema

multimunicipal de

abastecimento de água e

saneamento do noroeste

ADAM » Águas do Alto Rua Frei Bartolomeu Exploração e gestão do 3,94 Sociedade
Minho, S.A, dos Mártires, na 156 sistema de águas do Alto Anónima

—4900—364 -— Viana Minho, no âmbito de parceria

do Castelo constituida ao abrigo do

Decreto—Lei n.o 90/2009 de 9

de Abril.

Matadouro Regional do Arcos de Valdevez Abate de gado e a 10 Sociedade

Alto Minho, S.A. industrialização e Anónima —

comercialização de carnes, (sem

seus produtos e atividade)

subprodutos e derivados

EPRALIMA— Escola Rua Dr. Joaquim Formação profissional 40 Cooperativa

Profissional do Alto Carlos da Cunha

Lima, C.].P.R.L. Cerqueira, 4974—

909 A. de Valdevez

RESULIMA — Valorização Aterro Sanitário do Valorização e Tratamento 4,30 Sociedade
e Tratamento de Vale do Lima e de Residuos Sólidos. anónima

Resíduos Sólidos, S.A. Baixo Cávado -

4936—908 Vila Nova

de Anha

TCR — Desenvolvimento Av. General Norton Desenvolvimento e 2,47 Cooperativa

e Promoção do Turismo de Matos, 50 — 1.9 Promoção do Turismo

Cultural e Religioso, CRL 4700—387 Braga Cultural e Religioso

Associação CITIN — In.cubo, Lugar de Apoio técnico e promoção 27,78 Associação

Centro de Interface Passos, tecnológica das indústrias de direito
Tecnológico Industrial Guilhadeses, 4970- transformadoras e outras privado

786 Arcos de atividades conexas. sem fins

Valdevez lucrativos
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1.3. Procedimentos de consolidação de contas

Método da equivalência patrimonial

O método da equivalência patrimonial (também designado como método simplificado de

consolidação) consiste no reconhecimento pelo custo inicial do investimento, ajustando

posteriormente a quantia escriturada em função da evolução pós—aquisição da quota—parte dos

ativos liquidos da associada ou empreendimento conjunto detidos pela investidora. Os resultados

da investidora incluem a sua quota—parte nos resultados da participada e os ativos líquidos da

investidora incluem a quota—parte nas alterações dos ativos líquidos da participada que não foram

reconhecidas através dos resultados.

Em concretização desta modalidade de consolidação de contas, procedeu-se aos ajustamentos

no balanço e na demonstração de resultados do Municipio de Arcos de Valdevez, explicitados nos

quadros seguintes.

1.4. Ajustamento de transição/consolidação da conta 41 — Investimentos Financeiros no

Balanço

Capital próprio da ACIBTlVI em 31-12—2021 1.866.620,07 w u
Resultado líquido do exercício de 2021 a deduzir 94.201,37

Valor proporcional à participação do Município no fundo social (50%) 886.209,35
Valor da participação do Municipio no fundo social a deduzir 175.000,00

Valor inscrito na conta 4111 do balanço consolidado 711.209,35

1.5. Ajustamento de transição/consolidação da conta 57 —Ajustamentos em Ativos /

Financeiros no Balanço

Capital próprio da AClBTM em 31—12—2020 1.728.376,40

Variações do capital próprio no exercício de 2021 24.752,03

Ajustamento do valor proporcional à participação do Município 12.376,02

Valor inscrito na conta 5713 do E.C. 12.376,02
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1.6. Ajustamentos da proporção da regularização da ACIBTM nos seus resultados transitados

Regularização dos resultados transitados da ACIBTM 19.290,27

Valor proporcional à participação do Município no fundo social (50%) 9.645,14

Valor inscrito na conta 5713 do balanço consolidado 9.645,14

1.7. Aplicação da proporção do resultado líquido do exercício de 2020 da ACIBTM em

resultados transitados

Resultado líquido da ACIBTM no exercício de 2020 71.768,85

Valor proporcional à participação do Município no fundo social (50%) 35.884,43

Valor inscrito na conta 5712 do balanço consolidado 35.884,43

1.8. Reconhecimento da proporção do resultado da ACIBTM de 2021

Resultado líquido da ACIBTM no exercício de 2021 94,201,37

Valor proporcional à participação do Municipio no fundo social (50%) 47.100,69

Valor inscrito nas contas 4111 do balanço consolidado e 785 da D.R.C, 47.100,69

1.9. Caixa e seus equivalentes ÃO
' (

De seguida apresenta-se a desagregação dos saldos de caixa e seus equivalentes. N

Conta 31/12/2021 31/12/2020

Caixa 8 830,24 9 484,43

Depósitos à ordem ,

Depósitos bancários a ordem 1 408 678,88 1 449 970,75 [ (
Outros deposntos il ;(

Depósitos a prazo 400 000,00 400 000,00 /

Depósitos consignados 0,00 0,00 T

Total 1 817 509,12 1 859 455,18
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Nota 2 — Principais políticas contabilísticas, alterações nas estimativas contabilísticas e

erros

As demonstrações financeiras foram elaboradas de acordo o Sistema de Normalização

Contabilística para as Administrações Publicas (SNC—AP), aprovado pelo Decreto-Lei no 192/2015

de 11 de setembro, e foram aplicados os requisitos das Normas de Contabilidade Pública (NCP).

A (!PSAS) 33, que estabelece orientações para os processos de adoção pela primeira vez das

Normas internacionais de Contabilidade para o Setor Público, prevê a possibilidade de, em certas

circunstâncias de complexidade, o processo de transição ter uma duração até três anos, podendo

durante esse período serem reconhecidos e mensurados ativos e passivos relacionados com a

adoção do novo referencial contabilístico,

Não obstante o Município ter aplicado na generalidade o SNC—AP, não foi possível dar

cumprimento a algumas normas, relativamente às quais se verificam as seguintes derrogações

do referido normativo:

' 0 Município possui ainda um conjunto considerável de bens com valor patrimonial zero

(4 856) que deveriam ter sido mensurados. Face à dimensão e complexidade deste KW

[ l

trabalho, agravados pelas limitações colocadas pela pandemia da Covid-19, não foi )(

!

possível fazê-lo no presente exercício;

. Relativamente aos investimentos em associadas e empreendimentos conjuntos, não foi

aplicado o Método da Equivalência Patrimonial (MEP) às entidades participadas que, de /

acordo com os critérios do novo normativo, preenchem os seus requisitos de aplicação, a i

pelas seguintes razões: a; ' &
ir“ x
i!o No que respeita a participada AClBTlVl, a aplicação do MEP constará neste a/

i/
documento de Prestação de Contas Consolidadas;

o Relativamente a EPRALIlVIA CRL e à CITIN — Centro de Interface Tecnológico

Industrial, 0 Município não dispunha, à data de elaboração dos presentes

documentos as respetivas contas individuais aprovadas.

' Não foi dado cumprimento à NCP4 —Acordos de Concessão de Serviços, no que respeita

ao contrato de concessão celebrado com a EDP Distribuição, atualmente E—Redes, por

falta de informação acerca do valor dos ativos e dos passivos a reconhecer e que

dependem de informação do próprio concessionário.
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Ativos fixos tangíveis

Os bens do ativo fixo tangível foram mensurados pelo seu custo, com exceção dos bens

(imóveis) adquiridos através de transação sem contraprestação, cuja mensuração foi feita

através do Valor patrimonial tributário (VPT).

Ativos intangíveis

Todos os bens do ativo intangível foram mensurados pelo seu custo.

Participações financeiras

As participações em associadas estão mensuradas pelo valor da participação no respetivo capital

social ou estatutário.

Também as participações financeiras estão mensuradas pelo seu custo de aquisição ou justo

valor, sem prejuízo dos investimentos onde o Município tem controlo ou influencia significativa

que são mensurados por recurso ao método de equivalência patrimonial sempre que as mesmas

entidades disponibilizem de forma oportuna e completa as demonstrações financeiras de forma

a permitir concretizar tal aplicação.

Depreciações e amortizações «

As depreciações e amortizações correspondem a desvalorização normal dos ativos fixos,

decorrentes do gasto com a sua utilização, sendo o método das quotas constantes (ou da linha

reta) o método utilizado, considerando a vida útil de referência, que consta no CCZ na transição

do POCAL para o SNC—AP foi adotado:

l' Para os edifícios e outras construções e para os bens adquiridos no exercício, a que consta ! v)
do ccz; t//

' Para os restantes bens, a que constava do CIBE.

. Os terrenos não são depreciáveis,

Contas a receber

As contas a receber de clientes e outros devedores são reconhecidas inicialmente ao justo valor,

sendo subsequentemente mensuradas ao custo amortizado, utilizando o método da taxa efetiva,

deduzido das perdas por imparidade. A imparidade das contas a receber é estabelecida quando

há evidência objetiva de que a autarquia não receberá a totalidade dos montantes em dívida

conforme as condições originais das suas contas a receber.
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Nota 4 - Acordos de concessão de serviços: concedente

No quadro seguinte encontram—se descritos os contratos de concessão, com todos os elementos

fundamentais. Não há lugara qualquer pagamento, há sim lugara recebimentos.

No modelo de compensação dos concessionários é o da atribuição de um direito.

Acordos de concessão de serviço

Ativo de Período de
Acordos de concessão de serviço Concessionário ., _

concessao concessao

Parceria pública para a exploração e gestão dos

sistemas Municipais de abastecimento de água e ADAM - Águas do Alto Minho, SA — 3D/A

saneamento

Contrato de concessão da distribuição de energia

elétrica de baixa tensão
EDP - Distribuição de Energia, SA - zo/A

Relativamente à parceria pública para a exploração e gestão dos sistemas Municipais de

abastecimento de água e saneamento, celebrada com a ADAM —Águas do Alto Minho, SA., os

ativos associados à concessão encontravam—se iá reconhecidos nas demonstrações financeiras

do Município a data da celebração do contrato, mantendo—se a sua contabilização.

No que respeita ao contrato de concessão de distribuição de energia elétrica de baixa tensão,

celebrado com a EDP — Distribuição de Energia, SA. o Município deveria reconhecer nas suas

Demonstrações Financeiras os equipamentos e as infraestruturas que estão associados ao

fornecimento de redes de distribuição de energia elétrica em Baixa Tensão, assim como os que

estão associados a Iluminação Pública, os quais são geridos pela concessionária EDP Distribuição,

atualmente E—Redes.

Os equipamentos e as infraestruturas acima referidos são assim controlados, geridos e

incrementados pela concessionária, tendo como contrapartida o pagamento ao Município de

uma renda de exploração, conforme se encontra previsto no contrato de concessão.

Para que o Município proceda ao reconhecimento dos ativos associados ao contrato de

concessão, e necessário que disponha de informação suficiente e detalhada para o efeito.

Atendendo à insuficiente informação prestada pela concessionária EDP, não existem condições

para proceder ao reconhecimento dos ativos que se encontram ao abrigo do contrato de

concessão, pelo que a NCP 4—Acordos de concessão de serviços não foi aplicada.

Não obstante esta situação, caso esses bens fossem reconhecidos, teriam um impacto no total

do ativo do Município de apenas 5,05%, conforme quadro abaixo:
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Ativos em exploração Valor líquido total

Postos de transformação e secciona mento 1 550 297,80

Redes aéreas 2 744 958,00

Redes subterrâneas 409 317,91

Chegadas aéreas 151 714,76

Chegadas subterrâneas 242 710,66

Contadores e acessórios 70 778,32

Iluminação pública 1 166 928,30

Eq. Telegestão Energia EDP Box 205 146,58

Total 6 541 852,33

Total do ativo do Município 129 653 348,68

% sobre o total do ativo do Município 5,05

Nota 5 - Ativos fixos tangíveis

Os bens do ativo fixo tangível foram mensurados pelo seu custo, com exceção dos bens (imóveis)

adquiridos através de transação sem contraprestação, cuja mensuração foi feita através do valor

patrimonial tributário (VPT).

O gasto de depreciação dos ativos inicia quando fica disponível para uso e cessa quando o ativo e' !

L

/

desreconhecido. A autarquia utiliza o método das quotas constantes (ou da linha reta) para

calcular as depreciações.

Os bens com valor nulo foram inventariados aquando da abertura do Balanço Inicial, no âmbito

do POCAL. Ainda não foi possivel proceder a sua mensuração de acordo com as regras de SNC—
!

AP. Todavia eles não comportam risco de provocar ajustamento material nas quantias ””É? a
"Fl?—

escrituradas de ativos e passivos durante os exercicios seguintes.

Em 2021, o movimento ocorrido na quantia escriturada dos ativos tangíveis encontra—se de

seguida,
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Descrição dos empréstimos bancários

(f?) Construção de 28 fogos para Habitação Social

18) Construção de 26 fogos para Habitação Social

(fg) Parque Empresarial de Pedreiro, Infraestmturas-1afase

(f'lO) Rede viária — Parte X

f11) S.l.A.A.V.L. - Abast, Água as Freguesias Sudoeste - Conclusão

(le) Centro de Informação e Turismo Municipal

f13) Parque Municipal Actividades e Lazer - 1a Fase - Piscinas Municipais

(f'l4) Cobertura prejuizos das Intempéries

Abastecimento de água ao sector norte do concelho; Reforço de abastecimento de

água à sede do concelho; Revitalização Centro Histórico de Arcos de Vaidevez(2a

(f15) Fase)

(fis) Centro de Formação e Exposições

(f'l7) Ponte sobre o rio Vez, acessos e ligação à ENZOZ—Gieia

Ampliação do Sistema de Abastecimento de Água a Arcos de Valdevez - Sector

(f18) Nascente e Ampliação do Sistema de Saneamento Básico do Concelho

(fig) Requalificação do Troço da EN101 entre a Praça D. Manuel I e a Rotunda do lC-28

(f20) Construção do Centro Escolar a Norte do Concelho

21) Construção de 4 habitações sociais em Aguiã

(f22) Construção de 4 habitações sociais em Guiihadeses

(QS) Construção de 4 habitações sociais em Tabaçõ

(i28) EB'i/Jl da Sede do Concelho

Regeneração urbana de Arcos de Valdevez; Reabilitação e valorização de espaços
(129) urbanos

(f30) Empréstimo investimentos Diversos(2.989.000,00)

Nota 8 — Propriedades de investimento

Face ao disposto no ponto 3.2 da NCP 8 que estabelece como finalidade da propriedade de

investimento a obtenção de rendas ou a valorização de capital ou ambas, e considerando as notas

de enquadramento das contas 43021 e 4321, da portaria 189/2016 de 14 de Julho, o Município

não classificou qualquer dos seus imóveis como propriedade de investimento, atendendo a que

nenhum deles, de forma integral, cumpria tais requisitos.
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Nota 9 — Imparidade de ativos a

imparidade Quantia
Ativo Natureza Quantia Bruta ,

Acumulada Recuperavel

Clientes, contribuintes e utentes a) 447 884,87€ 399 187,33 € 48 697,54€

Participações Financeiras b) 1417 681,56€ 54 879,79€ 1362 801,77€

Total 1 865 566,43 € 454 067,12 € 1 411 499,31 €

a) Ativo gerador de caixa

b) Ativo não gerador de caixa

Nota 13 - Rendimento de transações com contraprestação

As notas têm por objetivo prescrever o tratamento contabilístico do rendimento proveniente de

transações e acontecimentos que tenham uma contraprestação, destacando como aspeto

principal a determinação do momento do reconhecimento.

O rendimento e reconhecido quando for provável que fluam para a entidade beneficios

económicos futuros ou potencial de serviço e estes beneficios possam ser mensurados com

fiabilidade. De seguida apresenta—se o detalhe destes rendimentos.

Rendimentos com contraprestação

Rendimento do Quantias por receber

Tipo de rendimento resgatado inicio do Final do

periodo Periodo
Vendas

Água 228 023,27 € 227 816,81 €
Outros produtos acabadas & intermédios 5 082,23 €

Prestação de serviços

Residuos sóiidos 740 914,58 € 49 069,07 € 48 925,52 €
Cemitérios 8 438,31 €

Mercados e feiras

Refeições escolares 42 981,73 €

Serviços culturais 12 894,63 €

Serviços de desporto 85 922,15 €

Aluguer de equipamentos

Outros 145 358,00 € 30 434,18 € 30 410,75 €

Aliena ções

Aiienações de ativos fixos tangíveis

Rendas/Concessões

Mercados e Feiras 50 278,80 €

Outras 1 268 764,40 €

Rendas de edifícios e outras construções

Juros, dividendos e outros rendimentos similares

Outras Rendimentos e Gannos

Ganhos em Entidades Participadas

Outros 32 031,75 €

TOTAL 2 392 676,58 € 307 526,52 € 307 153,08 €
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Nota 14 - Rendimento de transações sem contraprestação

As transações sem contraprestação materialmente mais relevantes são os impostos e as

transferências. Os impostos são benefícios econômicos ou potencial de serviço obrigatoriamente

pagos ou a pagar a entidades públicas, de acordo com disposições legais adequadas, criadas para

proporcionar rendimento as administrações públicas. As transferências são influxos de benefícios

económicos futuros ou potencial de serviço provenientes de transações sem contraprestação que

não sejam impostos.

De seguida apresenta-se o detalhe destes rendimentos.

Rendimentos sem contraprestação

Tipo de rendimento

Rendimento do periodo

reconhecido em
Qua ntias por receber

Adiantamentos

Resultados Património Inicio do Final do recebidos

liquida periodo Periodo
Impostos diretos

Derrama

imposto municipal sobre imóveis 2 148 100,00 €

imposto único de circulação 544 615,42 €

Im estos indiretos

Loteamentos & obras 16 952,31 €

Ocupação da via pública 709,52 €

Taxa municipal de direitos de passagem 6 229,56 €

Taxa de depósito da Ficha técnica de habitação 110,16 €

imposto municipal sobre as transmissões onerosas de imóveis 631 915,76 €

Outros 7 756,15 €

Taxas, multas e outras penalidades

Taxas especiacas das autarquias locais 225 275,30 €

Multas e outras penalidades 11 538,18 €

Transferências e subsidios correntes obtidos

Fundo de Equilibrio Financeiro (FEF) 11 617 917,00 €

Fundo Social Municipal [FSM] 425 191,00 €

Participação iRS 421 850,00 €

Participação lVA 112 121,74 €

Associações de Municipios 86 567,33 €

Projetos carnnanciadns 232 395,32 €

Servicos e fundos autónomos 79 240,35 €

Outros 1 527 151,12 €

Reversões

De perdas por imparidade 1 109,45 €

De provisões 
'”

outros rendimentos 117 009,54 € 97 155,38 € 118 952,00 €
imputação de subsidios & transferências para investimentos 2 515 332/3543

TOTAL 20 733 609,17 € 97 155,58 € 118 952,00 €
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Nota 15 — Provisões, passivos contingentes e ativos contingentes

Relativamente aos diversos processos judiciais que se encontram em curso, instaurados por

outras entidades ao Município de Arcos de Valdevez, após reapreciação jurídica para efeitos de

prestação anual das contas, apenas se efetuou um ajustamento das provisões constituidas até ao

último exercício no valor de 250 euros, passando a rubrica para o valor de 106.861,44 euros,

montante que se estima suficiente para fazer face a eventuais indemnizações de processos onde

existe um risco significativo de ocorrerem decisões desfavoráveis ao Município.

Mantém—se inalterado o valor de 7.722,01 euros, inscrito na conta de outras provisões.
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Nota 17 —Acontecimentos após a data de relato

Após o encerramento do período, e até à elaboração do presente anexo, não se registaram outros

factos suscetíveis de modificar a situação relevada nas contas.

Desconhecemos os impactos financeiros que a guerra entre a Rússia e a Ucrânia poderá vir a ter

no Município, contudo, a existirem consideremos que os mesmos não serão significativos,

Nota 18 — Instrumentos Financeiros

Valor de Imparidades QuantiaRUBRICAS . , _ Aumentos Diminuições EscrituradaAqu|5|çao acumuladas .
Final

Ativos financeiros mensurados ao custo

Associaçao para o Centro de lncubaçao 175 000,00 € 175 000,00 €

Base Tecnologica do Alto Minho

EPRALlMA 1 995,19 € 1 995,19 €

TUREL » Turismo Cultural e Religioso, CRL 5 000,00 € 5 000,00 € 0,00 €
Matadouro Regional do Alto Minho, S.A, 49 879,79 € 49 879,79 € 0,00 €
Resulima, SA. 107 319,08 € 107 319,08 €
Águas do Noroeste, S.A. 224 285,50 € 224 285,50 €
ADAM - Águas do Alto Minho, SA. 141 905,00 € 141 905,00 €
FAM - Fundo de Apoio Municipal 612 297,00 € 612 297,00 €

Assomalçao CITIN - (?entro de interface 100 000,00 € 100 00000 €
Tecnologico industrial

TOTAL 1 417 681,56 € 54 879,79 € 0,00 € 0,00 € 1 352 801,77 €

Nota 20 - Divulgações de partes relacionadas

realizadas durante o exercício de 2021.

Adicionalmente, são indicadas as entidades nas quais o Município tem uma participação social

que não lhe confere uma posição de controlo, por qualquer dasformas legalmente estabelecidas,

Entidades controladas

. , . Capital _ .. % Controlo ControlaDesignação da Entidade Tipo de Entldade Morada Social Particlpaçao Direto lndireto FInaI

ACIBTM - Associação para e Associação Sem Centro de Formação e

Centro de incubação Fins Lucrativos Exposições - Lugar da Veiga, 350 000,00 175 000,00 50 50%
Tecnológica do Minho Guilhadeses, Arcos de Valdevez
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Transações entre partes relacionadas

=Transa; O Saldo no

Entidade relacionada Natureza do relacionamento _ % no total das fim de
Tipo Quantla

transações período

ACIB—FM," Assoo'afoao para o como do '“”baoao Entidade Controlada Transferênma 139 155,29
Tecnológwca do Mmho

Outras Entidades Part|c1padas

-— Participação . , Resultado do
DBIWÇAO SEDE Batidão/a] Caplial Frópnn exercício Dhszrvações

ÁGUAS DO NORTE. S.A. Avenída Gsnabruck, 29, 5050-427 Wa ReaW 0.21 D 273 44510350 4199 555,00
Rua S. Eamlnmeu UDS Menkes, n.“ 155 -

ADAM »Águas do Nm Minha, sA 4904—878 Wana do CBSCSWD 3,940 3 574 305,05 195 713,00

WTADDURO REGIONAL DO ALTO MINHO, SA NGOS de Valdevez 10.00 495 795,00 a) e D)

Rua Dr. Juaquím Carlos Cunha Cerquelm,

EPRALIMA-Eswla Pmissinnaldomp Lima.C.LP.R.L. 4974309 Arcos deValdevez moa 3747525 5197114 e)

Alarm Sanitáría do Vale do Lima E Baixo

RESULINVÃ-Valnrizscão eTratamenm de Resíduos Sólidos, SA Câvadn,4901-EIDS Wa Now de Anna 4,3U 23 301 “FARDO 6125100
TCR- Desenvolvimento e Promoção do Turismo CulmeW 5 Avenida General Norton de MEIOS, 50 -1o,

Religioso, cm. 4700437 Braga 2,47 -245 551,52 415 403,57 d)

In.:ubo. Lugar de Passos, Guilnadeses,
Associação ClTlN -Centm de Interface TBCHOWÓQWCD Industrial 4975-755 Amos de Valdevez 27,75 350 DDDDO a) e b)

(a) sem atividade

(D) 0 mim insumo no Capítal Próprio refere-se ao Capital Social

o) Capital própria & rasunadn do exercício relao'vos a ZDZD

d] Capital prémio e resultado do exercício relativos a 2013
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Nota 24 — Outras Divulgações

C

As notas cuja numeração se encontra ausente deste anexo não são aplicáveis a este consolidado

ou a sua apresentação não é relevante para a leitura das demonstrações financeiras.

Aquando da construção ou aquisição de qualquer imóvel a favor da entidade, é efetuado o seu

registo na Conservatória do Registo Predial, contudo existem alguns imóveis que carecem de

atualização dos seus registos estando os serviços competentes a diligenciar a sua atualização

junto da Conservatória. De referir que estes bens independentemente da conclusão do processo

de regularização na C.R.P. não envolvem risco de provocar ajustamento material nas quantias

escrituradas de ativos e passivos dos anos seguintes.
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Demonstrações

Orçamentais

Consohdadas



Nota às Demonstrações Orçamentais 'a

i
A informação constante das demonstrações orçamentais que se seguem, previstas na NCP 26,

respeita às contas do Municipio, uma vez que a entidade consoiidada não elabora demonstrações

orçamentais individuais.
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Demonstração consolidada do desempenho orçamental

Rubrica Recebimentos 31/12/2021 31/12/2020 Rubrica Pagamentos [ 31/12/2021 | 31/12/2020

Saida de gerência anterior 1 859 455,18 2 358 051,80

Operações oramentais (1) 310 055,75 975 525,24

Restituição do saldo oper. orçamentais

Operações de tesouraria (A) 1 549 399,42 1 382 535,55

Receita Corre me 20 507 547,50 19 083 548,85 , Despesa Enfrente , 14257 055,05 13 988 277,50

81 Receita fiscai 3 448 525,21 3 401 934,54 01 Despesas com Pessoal 5 441505,55 5 489 547,08

R11 impostos diretos 3 415 977,57 3 354301,25 011 Remunuemções Cenas & Permanentes 4 175 390,07 4 208 179,71

R12 impostos indiretas 31 547,54 37 533,29 012 Abonos Variáveis nu Eventuais 101 801,49 55 971,13

Contribuições para sistemas de proteção

RZ sociai e subsistemas de saúde 013 Segurança Sociai 1 15431509 1 22439524

R3 Taxas, muitas e outras penalidades 237 735,72 224 240,91 02 Aquisições de bens e serviços 5 591 089,95 5 440 090,59

R4 Rendimentos de propriedade 83716758 83811750 03 Juros e outros encargos 18 564,05 467204

R5 Transferências Correntes 14 510 389,88 13 385 325,81 04 Transferências CO ne mas 1 824 950,25 1739 419,15

R51 Administrações Públicas 14503 891,29 13 385 325,81 041 Administrações Públicas 811 324,90 592 923,79

R511 Administração Central - Brado , 14338 083,11 1.3 254 154,45 0411 Administração Central .. Blade

8512 Administração Central » Outlas Entidades 79 240,85 5480732 0412 Administração Centrai - Outras Entidades 101 750,80

R513 Segurança Sociai 0413 Segurana Social

1614 Administração Regional 0414 Administmáa Regional

8515 Adm stração LDEai 85 557,33 57 355,03 0415 Administraác Local 709 555,10 592 923,79

RSZ Exterior- EU 042 Instituições sem fi ns [ucmtivns 1 013 535,35 1 145 495,37

853 Outras 5498,59 043 Famíiias

R$ Venda de bens e serviços 1442422,Z7 1 22043547 044 Outras

R7 Outras receitas Correntes 31 205,74 12 593,22 05 Subsídios 204 527,46 197 171,38

Receitas de Capital 3 931 500,35 4 043 023,30 05 Outras despesas correntes 86 405,58 117 375,45

R8 Venda de bens de investimento 35 000,00 Despesas de capital 10 778 853,90 11 258 955,55
R9 Transferênci as de Capitai 3 931 500,35 4007 023,30 07 Investimento 8 072 539,51 8 937 888,11
R91 Administrações Públicas 3 931 500,35 4007 023,30 08 Tmnsferências de capital 2 705 014,29 2 351 077,55
R911 Administração Central - Estado 3 82481005 3 977 023,30 081 Administrações Púbiicas 1 282 933,00 1. 024 500,00
0912 Administração Central - Outms Entidades 70 000,00 30 000,00 0811 Administiaáo Centrai - Estado

R913 Segurança Snciai D812 Administragío Centrai - DutrasEntidades

8914 Administração Regionai 0813 Segurança Social

R915 Administração Local 35 790,29 0814 Administraéu Regional

R92 Exterior-0.5 0815 Administração Lual 128293300 102450000 ,
R93 Outras 082 instituições sem fins lucrativos 1 137 950,33 1 077 815,22
R10 Outras receitas de Capital 083 Famílias 21.2 012,14 248 751,33
R11 Reposiáo não abatidas aos pagamentos 084 Outras 73 108,82

09 Outras despesas de capitai

Receita eletiva [1) 24439 147,85 23 125 572,15 Despesa efetiva (5) 7.5 045 908,95 25 277 243,25

Receita nin efetiva (3) 989 900,00 2 001 050,00 Despesa não efetiva [6] 573 253,11 515 949,37

R12 Receita em ativos financeiros 900,00 1 050,00 010 Despesa com ativos financeiros 90 952,50 17 008,23
RB Receita com passivos financeiros 989 000,00 2 000 000,00 011 Despesas com passivos financeiros 432 300, 51 495 941,14

Soma (4) = (1) + [2] + (3) 75739 103,51 25 103 243,39 Suma (7) = [s) + is) 75 569 15206 25 793 152,51 &
Opemções de tesouraria (B) 495 281,58 427 344,44 Operações de Tesouraria (C) 397 113,43 250 480,58 .

Saida para a gerência seguinte 1017 509,12 1 059 455,13 / “
Operações orçamentais (a) =(4)—(7) 169 94155 310 055,75 _ . “

Operações de Tesouraria (D) = [A) + (a) - (c) 1 547 557,57 1549 399,42 ( "', ZGSÍ
Salao global (2) - (5) 4505 751,10 -2 150 571,1: »

Despesa primária 25 027 344,90 25 272 570,42 ! if
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Documentos de Prestação de Contas Consolidadas — Encerramento

Município de Arcos de Valdevez Ano: 2021

Órgão Executivo Órgão Deliberativo

Em 9 dejunho de 2022 Em de junho de 2022
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Ribas Pacheco
& SOClEDADE E REVISOQES

OFÍCIAlS ECON'AS

Ao lndep

o

D

end b

DFK INTER T

PARECER DO REVISOR OFICIAL DE CONTAS

Nos termos das disposições legais aplicáveis, vimos apresentar o nosso parecer sobre os documentos de prestação
de contas consolidadas do Município de Arcos de Valdevez, adiante designado por Grupo, relativos ao exercício findo
em 31 de dezembro de 2021, que compreendem o relatório consolidado de gestão, o balanço consolidado, a
demonstração consolidada dos resultados por naturezas, a demonstração consolidada das alterações no património
líquido, a demonstração consolidada dos fluxos de caixa, relativos ao ano findo naquela data, e o anexo às
demonstrações financeiras consolidadas que inclui um resumo das políticas contabilísticas significativas, assim
como a demonstração consolidada do desempenho orçamental e a demonstração consolidada de direitos e
obrigações por natureza, que são da responsabilidade do Órgão Executivo,

No desempenho das funções que nos foram cometidas, acompanhamos, com a profundidade e extensão que
consideramos adequada nas circunstâncias, a atividade do Grupo ao longo do presente exercício.

Em consequência do trabalho realizado, verificamos, exceto quanto efeitos das matérias referidas na secção "Bases
para a opinião com reservas" da certificação legal das contas consolidadas, que as demonstrações financeiras
consolidadas exprimem de forma verdadeira e apropriada, em todos os aspetos materiais, a situação económica e
financeira consolidada do Grupo bem como os resultados consolidados obtidos no exercício em questão. Procedemos
ainda à apreciação do relatório consolidado de gestão que foi preparado de acordo com as leis e regulamentos
aplicáveis em vigor e a informação nele constante é coerente com as demonstrações financeiras consolidadas
auditadas e demonstrações orçamentais consolidadas, não tendo sido identificadas incorreções materiais.

Procedemos também à emissão da respetiva certificação legal das contas consolidadas, cujo conteúdo damos como
integralmente reproduzido neste parecer. I

I
I

Nestas condições, uma vez ponderadas as conclusões constantes na certificação legal das contas consolidadas e
verificado o cumprimento dos normativos legais aplicáveis, é nosso parecer que se aprovem os documentos de
prestação de contas consolidadas do Grupo.

Porto, 8 de junho de 2022

Representada por Rodrigo Ribas Pacheco

Número de Registo na OROC: 1163

Número de Registo na CMVM: 20160775
lu [mph te,—mn — - _» muumoe;

rto ]'Portugal [ Tlf:: +351 22 600 5318 / ZE | Fax: +351 22 SDD 5320
,uicnçz'suz neo deo : Capital Social e.moa Euros



Cali Ribaaa'aoa
An mdepend n:€* m O

DFK INTERNAT

CERTIFICAÇÃO LEGAL DAS CONTAS

RELATO SOBRE A AUDITORIA DAS DEMONSTRACOES FINANCEIRAS CONSOLIDADAS

OPINIÃO COM RESERVAS

Auditámos as demonstrações financeiras consolidadas anexas do Municipio de Arcos de Valdevez, adiante
designado por Grupo, que compreendem o balanço consolidado em 31 de dezembro de 2021 (que evidencia um
total de 130411659 euros e um total de patrimônio líquido positivo de 120159168 euros, incluindo um resultado
líquido negativo de 1.818.153 euros), a demonstração consolidada dos resultados por naturezas, a demonstração
consolidada das alterações no patrimônio líquido, a demonstração consolidada dos fluxos de caixa, relativos ao ano
Hndo naquela data, e o anexo às demonstrações financeiras consolidadas que inclui um resumo das políticas
contabilísticas significativas.

Em nossa opinião, exceto quanto aos possíveis efeitos das matérias referidas no parágrafo n.o 1 da secção “Bases
para a opinião com reservas" e das situações referidas no parágrafo n.o 2 da referida secção, as demonstrações
financeiras consolidadas anexas apresentam de forma verdadeira e apropriada, em todos os aspetos materiais, a
posição iinanceira consolidada do Grupo em 31 de dezembro de 2021 e o seu desempenho financeiro e fluxos de
caixa consolidados relativos ao ano findo naquela data de acordo com o Sistema de Normalização Contabilística para
as Administrações Públicas.

BASES EARA A QPINIÃQ £ QM RESERVAS
1) A insuficiente informação sobre o controlo do Grupo dos elementos integrantes do seu ativo fixo tangível,
associada à sua grandeza, dispersão e bases de mensuração previstas no referencial contabilístico SNC-AP, não nos
permitem emitir uma opinião devidamente fundamentada sobre a plenitude e adequação dos valores apresentados
nas supracitadas rubricas do balanço, das depreciações, amortizações e dos subsídios de capital.
2) O Grupo encontra-se a aplicar o Sistema de Normalização Contabilística para as Administrações Públicas,
utilizando a prerrogativa do período mais alargado de transição, prevista na International Public Sector Accounting
Standard (IPSASJ 33, por via do Art 13.9 do Decreto-Lei n.o 192/2015, não tendo sido possível dar cumprimento às
seguintes disposições técnicas:

a) Não foi ainda possível a Entidade Consolidante proceder a mensuração dos bens que apresentavam valor zero
em normativo contabilísu'co POCAL.

b) Em virtude da fala de informação sobre o valor dos ativos e dos passivos associados aos contratos de concessão
em vigor, a Entidade Consolidante não aplicou a Norma de Contabilidade Pública (NCP) 4- — Acordos de Concessão
de Serviços.

A nossa auditoria foi efetuada de acordo com as Normas Internacionais de Auditoria USA) e demais normas e
orientações técnicas e éticas da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas. As nossas responsabilidades nos termos
dessas normas estão descritas na secção “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações
financeiras consolidadas" abaixo. Somos independentes das entidades que compõem o Grupo nos termos da lei e
cumprimos os demais requisitos éticos nos termos do código de ética da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas.
Estamos convictos de que a prova de auditoria que obtivemos ésuficiente e apropriada para proporcionar uma base
para a nossa opinião com reservas.
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RESPONSABILIDADES DO ÓRGÃO DE GESTÃO PELAS DEMONSTRACOES FINANCEIRAS
CQ'NSO Ll DADAS

O Orgão de Gestão é responsável pela:

- Preparação de demonstrações financeiras consolidadas que apresentem de forma verdadeira e apropriada a
posição financeira, o desempenho financeiro e os fluxos de caixa do Grupo de acordo de acordo com o SNC-AP;
. Elaboração do relatório consolidado de gestão nos termos legais e regulamentares aplicáveis;
. Criação e manutenção de um sistema de controlo interno apropriado para permitir a preparação de
demonmações financeiras consolidadas isentas de distorções materiais devido a fraude ou a erro;
- Adoção de polín'cas e critérios contabilísticos adequados nas circunstâncias; e
- Avaliação da capacidade do Grupo de se manter em continuidade, divulgando, quando aplicável, as matérias que
possam suscitar dúvidas significativas sobre a continuidade das atividades.
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RESPONSABILIDADES DO AUDITOR PELA AUDITORIA DAS DEMONSTRACÓES FINANCEIRAS
gONgOLIDADAS

A nossa responsabilidade consiste em obter segurança razoável sobre se as demonstrações financeiras consolidadas
como um todo estão isentas de distorções materiais devido a fraude ou a erro, e emitir um relatório onde conste a
nossa opinião. Segurança razoável é um nível elevado de segurança, mas não e' uma garantia de que uma auditoria
executada de acordo com as ISA detetará sempre uma distorção material quando exista As distorções podem ter
origem em fraude ou erro e são consideradas materiais se, isoladas ou conjuntamente, se possa razoavelmente
esperar que influenciem decisões econômicas dos utilizadores tomadas com base nessas demonstraçõesfinanceiras.

Como parte de uma auditoria de acordo com as ISA, fazemos julgamentos profissionais e mantemos ceticismo
profissional durante a auditoria e também:
. Identificamos e avaliamos os riscos de distorção material das demonstrações financeiras consolidadas, devido a
fraude ou a erro, concebemos e executamos procedimentos de auditoria que respondam a esses riscos, e obtemosprova de auditoria que seja suficiente e apropriada para proporcionar uma base para a nossa opinião. O risco denão detetar uma distorção material devido a fraude e maior do que o risco de não detem uma distorção materialdevido a erro, dado que a fraude pode envolver conluio, falsificação, omissões intencionais, falsas declarações ousobreposição ao controlo interno;
. obtemos uma compreensão do controlo interno relevante para a auditoria com o objetivo de conceber
procedimentos de auditoria que sejam apropriados nas circunstâncias, mas não para expressar uma opinião sobrea eficácia do controlo interno do Grupo;
. Avaliamos a adequação das políticas contabilíst'cas usadas e a razoabilidade das estimativas contabilísticas e
respetivas divulgações feitas pelo órgão de gestão;
- Concluímos sobre a apropriação do uso, pelo órgão de gestão, do pressuposto da continuidade e, com base naprova de auditoria obtida, se existe qualquer incerteza material relacionada com acontecimentos ou condições que
possam suscitar dúvidas significativas sobre a capacidade do Grupo para dar continuidade às suas atividades. Seconcluímos que existe uma incerteza material, devemos chamar a atenção no nosso relatório para as divulgaçõesrelacionadas incluídas nas demonstrações financeiras consolidadas ou, caso essas divulgações não sejamadequadas, modificar a nossa opinião. As nossas conclusões são baseadas na prova de auditoria obtida até à data donosso relatório. Porém, acontecimentos ou condições futuras podem levar a que o Grupo descontinue as suasatividades,-

. Avaliamos a apresentação, estrutura e conteúdo global das demonstrações Financeiras consolidadas, incluindo asdivulgações, e se essas demonstrações financeiras representam as transações e os acontecimentos subjacentes deforma a atingir uma apresentação apropriada;

. obtemos prova de auditoria suficiente e apropriada relativa a informação financeira das entidades ou atividadesdentro do Grupo para expressar uma opinião sobre as demonstrações financeiras consolidadas. Somos responsáveispela orientação, supervisão e desempenho da auditoria do Grupo e somos os responsáveis finais pela nossa opiniãode auditoria;

- Comunicamos com os encarregados da governação, entre outros assuntos, o âmbito e o calendário planeado daauditoria, e as conclusões significativas da auditoria incluindo qualquer deficiência significativa de controlo internoidentificado durante a auditoria.
A nossa responsabilidade inclui ainda a verificação da concordância da informação constante do relatórioconsolidado de gestão com as demonstrações financeiras consolidadas.

RELATO SOBRE OUTROS REQUISITOS LEGAIS E REGULAMENTARES

SOBRE AS DEMONSTRACÓES ORCAMENTAIS CONSOLIDADAS
Auditamos as demonstrações orçamentais consolidadas anexas do Grupo que compreendem a demonstração
consolidada do desempenho orçamental e a demonstração consolidada de direitos e obrigações por natureza
relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2021.
O órgão de gestão é responsável pela preparação e aprovação das demonstrações orçamentais consolidadas no
âmbito da prestação de contas consolidadas do Grupo. A nossa responsabilidade consiste em veriâcar que foram
cumpridos os requisitos de contabilização e relato previstos na Norma de Contabilidade Pública (NCP) 26 doSistema de Normalização Contabilística para as Administrações Públicas.
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Conforme se encontra divulgado na “Nota às Demonstrações orçamentais" em consequência da Entidade
Consolidada não elaborar demonstrações orçamentais, os valores consmntes nas demonstrações orçamentais

consolidadas apenas incluem os valores da Entidade Consolidante. Em face desta situação, desconhecemos qual o
impacto que o valor das demonstrações orçamentais individuais da Entidade Consolidada teria nas demonstrações

orçamentais consolidadas, pelo que não estamos em condições de emitir, e não emitimos, uma opinião devidamente

fundamentada sobre as demonstrações orçamentais consolidadas.

SQBRE O RELA QRIQ !QNSOLIDADQ DE GESTÃQ
Em nossa o [mão, exceto quanto aos possíveis efeitos das matérias referidas no parágrafo n.a 1 da secção ”Bases
para a opin o com reservas" e das situações referidas no parágrafo n.o 2 da referida secção, o relatório consolidado
de gestão foi preparado de acordo com as leis e regulamentos aplicáveis em vigor e a informação nele constante é
coerente com as demonstrações financeiras consolidadas auditadas e demonstrações orçamentais consolidadas,
não tendo sido identificadas incorreções materiais.

Porto, 8 de junho de 2022
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Representada por Rodrigo Ribas Pacheco
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